[image: Cabeçalho - fundo transparente]
COMPREENSÃO DAS OPERAÇÕES MATEMÁTICAS: UMA ABORDAGEM COM FOCO NOS REGISTROS DE REPRESENTAÇÃO SEMIÓTICA SEGUNDO DUVAL
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Resumo Simples

A presente pesquisa, vinculada ao campo da Educação Matemática, justifica-se pelas dificuldades persistentes dos estudantes dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental na compreensão conceitual dos números e das operações básicas, frequentemente associadas a práticas pedagógicas centradas na mecanização de algoritmos e na pouca exploração de diferentes formas de representação. Nesse contexto, problematiza-se: Como a mobilização, a articulação e a conversão entre diferentes registros de representação semiótica (numérico, verbal, simbólico, pictórico e gráfico) contribuem para a construção de significados e para a compreensão dos números e das operações matemáticas por estudantes do 5º ano do Ensino Fundamental? O objetivo geral consiste em compreender como a mobilização, a articulação e a conversão entre diferentes registros de representação semiótica contribuem para a construção de significados e para a compreensão dos números e das operações matemáticas por estudantes do 5º ano do Ensino Fundamental, desdobrando-se em três eixos: (I) investigar a mobilização de registros no sistema de numeração decimal, com foco no valor posicional; (II) analisar como a conversão e o tratamento entre registros favorecem a compreensão das quatro operações; e (III) investigar a contribuição desses registros na compreensão do conceito de fração, especialmente nas ideias de parte-todo, quociente e comparação. A pesquisa fundamenta-se na Teoria dos Registros de Representação Semiótica de Duval (2009, 2011, 2014), articulada à perspectiva histórico-cultural de Vygotsky (2001) e aos aportes de Vergnaud (1990) e Radford (2014), compreendendo a aprendizagem matemática como um processo mediado por signos, linguagem e práticas socioculturais. Metodologicamente, trata-se de uma pesquisa de abordagem qualitativa, caracterizada como intervenção pedagógica, desenvolvida com estudantes do 5º ano do Ensino Fundamental de uma escola pública municipal de Montes Claros/MG, por meio da aplicação de sequências de atividades estruturadas na mobilização e conversão entre registros numérico, verbal, simbólico, pictórico e gráfico. Os dados são produzidos a partir das resoluções dos estudantes, registros escritos e interações em sala de aula, sendo analisados à luz dos processos de tratamento e conversão propostos por Duval. A pesquisa evidencia sua relevância social ao propor práticas pedagógicas que superam o ensino mecanicista, contribuindo para a democratização do conhecimento matemático e para a formação de sujeitos críticos e autônomos.
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